Em direção à uma plena compreensão dos 'logos': "Dizer" e "Ouvir" na tradição ocidental.

Entre os mais diversificados significados do termo grego "logos" parece não haver uma visível referência à noção e a capacidade de escutar. Nas tradições do pensamento ocidental somos confrontados com um sistema de conhecimento que tende a ignorar o processo de escutar. Por outro lado, entre os possíveis significados do verbo "legein" (além dos que são relacionados a dizer) há significados de uma natureza diferente, como 'refúgio', 'recolher', 'manter', 'receber', na qual este seria certamente o mais provável a conduzir a uma atitude cognitiva baseada na 'boa audição'.

Dentro da esfera das atividades práticas que podem ser associados à palavra 'fazer' - o verbo "legein" - podemos identificar propensões relacionais que parecem desaparecer totalmente do nome substantivo 'logos'. 

Poderíamos portanto desenvolver o significado do termo 'logos' se referirmos também ao verbo 'legein'. Claramente este verbo significa 'dizer', 'falar', 'enunciar', e se começarmos a partir deste bem conhecido desenvolvimento e prosseguir o mesmo caminho semântico chegamos a significados similares, como 'razão', 'conta', 'expressão', etc. Contudo, há uma necessidade de olhar para as possíveis formas de entendimento dessa palavra giratória no ocidente como 'logos'

Talvez pudéssemos começar por admitir que não poderia haver dizer sem ouvir, falar, sem sua parte integrante, ouvir, não haveria discurso se não pudesse ser recebido.

O significado que os gregos atribuíram à palavra 'logos' está gradativamente sendo reconhecida no mundo, diferentemente da palavra "legein", que tem sido ignorada. Esta moldagem, ordenando o sentido de 'dizer', está fortemente separado da riqueza semântica de "legein". Elevada a um princípio essencial de nossa cultura, tal conjunto de significados parece controlar e modelar todas nossas perseguições racionais, e é surpreendente como nossa cultura consegue desenvolver em associação com esse limite, e reduzido à metade, conceito de linguagem. A tendência para constantemente invocar o diálogo em conjunto com este ponto-cego sobre a questão em ouvir parece, assim, como uma intrigante característica de nossa cultura. Como Heidegger Salienta: 

"Linguagem passou a ser representada - aliás, primeiramente com os gregos - como vocalização, como som e voz, consequentemente foneticamente. A linguagem é uma vocalização com significado. Isso sugere que linguagem é o personagem preponderante da 'expressão'. Está correto, entretanto a representação externamente artificial da linguagem como 'expressão' permanece definido a partir de agora. Ele ainda o é hoje. A linguagem é entendida como expressão, e vice-versa.

A busca por uma perspectiva em ouvir não nos exigiria conceber alguma forma de remover nossos créditos de conhecimento, começando a partir de algum centro hipotético, ou marco conceitual, e então vendo o quanto ele se desdobra, ou é reproduzida, nos detalhes de nosso entendimento. Ele seria, talvez, mais útil para enfrentar ascendente a direta análise de nossas perseguições racionais a partir de mecanismos originais, a partir de premissas básicas. Em qualquer momento em que a realidade é construída, podemos identificar uma atitude na qual é possível dizer e não ouvir - nesse momento, de fato, uma reduzida e esmagadora 'logos' se manifesta. Se começarmos a partir desta preocupação básica poderemos, talvez, voltar para a rede cultural e descobrir como o mecanismo de 'dizer sem ouvir' foi multiplicado e espalhado, para então finalmente constituir uma forma generalizada de dominação e controle.

Não é apenas uma questão de compreensão o poder de trocar uma epistemologia para outra: o inevitável problema filosófico reside em esclarecer as interações preliminares por trás do funcionamento dos mecanismos de controle. "Lógica, como a doutrina de "logos", considera pensar como sendo uma afirmação de algo sobre algo. De acordo com a lógica, tal discurso é a característica básica do pensamento". Um pensamento ligado primeiramente a dizer sem ouvir.

Seguindo esta linha de argumentação devemos nos referir ao estudo etimológico-filosófico de Heidegger, no qual ele tenta revelar um senso de "logos"mais fundamental. Começando com famoso trecho Heráclito - "quando você ouviu, não para mim, mas para o "logos" é sábio concordar que todas as coisas são um" -Heidegger observa: 

"Ninguém iria querer negar que na linguagem dos gregos, nos primórdios, "legein" significava falar, dizer ou contar. Contudo, tão cedo e ainda mais originalmente, "legein" significa o que é expresso similarmente na palavra alemã "legen": afirmar, expor. Em "legen" um reunião prevalece, o Latin "legere" entendido como "lesen", no sentido de coletar e trazer junto. "Legein" significa corretamente o afirmando e o expondo, que reúne ele mesmo e os outros.

Talvez esta reunião dele mesmo simboliza a audição concentrada que é necessária em "partos intelectuais". Vale ressaltar que em outros fragmentos de Heráclito os dois termos 'ouvir' e 'dizer' são, de fato, usados juntos, e não obstante, o primeiro termo precede o outro: "Os homens não sabem como ouvir ou como falar".
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